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A proliferação de microalgas nocivas vêm crescendo em todo o mundo, sendo 

caracterizadas pela rápida reprodução de certas espécies com aumento de 

condições favoráveis, como o aumento da temperatura e o aumento da poluição por 

meio de efluentes industriais e domésticos que são lançados na água. Devido a 

esses fatores as produções dos moluscos bivalves podem ser comprometidas, uma 

vez que sendo organismos capazes de filtrar, acabam absorvendo as toxinas 

produzidas pelas microalgas. O objetivo do estudo é a identificação de microalgas 

potencialmente nocivas nas áreas de cultivo de moluscos, verificando se essas 

algas produzem toxinas prejudiciais ao ser humano. A coleta foi realizada com Rede 

de fitoplâncton, nas áreas de cultivo de moluscos bivalves na cidade de Armação 

dos Búzios – RJ; sendo as amostras armazenadas em frascos de 400ml com 4% de 

formalina; a câmara de utermohl é utilizada para a sedimentação do fitoplâncton, no 

período de 24 horas; o material é observado através do microscópio invertido sendo 

feita a identificação e classificação taxonômica das espécies. No período analisado 

entre julho de 2016 e abril 2017, já foram encontradas as seguintes espécies que 

são possíveis produtoras de toxinas: Alexandrium fraterculus, Dinophysis acuminata 

Prorocentrum spp. Pseudo-nitzschia spp. No entanto, as quantidades encontradas 

não foram significativas, não causando assim risco efetivo para a população que 

consome os moluscos na região. Os resultados apontam para a necessidade de um 

monitoramento contínuo, para que as produções de moluscos estejam livres de 

contaminações por espécies de dinoflagelados produtores de ficotoxinas. 
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